
Governo corta R$ 42,1 bi e acaba com desonerações
Depois de uma semana de negociações, o anúncio do Orçamento de 2017 foi feito ontem com 
previsão de corte de R$ 42,1 bilhões nas despesas da União. A equipe econômica acredita que essa 
contenção contribuirá para garantir a meta fixada para o ano, de déficit de R$ 139 bilhões. Em suas 
contas, o governo também prevê receitas extras de pelo menos R$ 10,1 bilhões relativas à venda 
de quatro hidrelétricas que pertenciam à Cemig e foram reintegradas ao patrimônio da União, além 
da suspensão de benefícios fiscais na folha de pagamentos, o que renderá mais R$ 4,8 bilhões. 
O governo tentou a liberação, mas não poderá contar com precatórios não reclamados por seus 
beneficiários (cerca de R$ 8,7 bilhões). Se esses recursos estivessem disponíveis, o corte no Orça-
mento poderia ficar em torno de R$ 30 bilhões. O aumento de tributos ficou restrito à cobrança de 
Imposto sobre Operações Financeiras nas operações de cooperativas de crédito.

Ministro do TCU quer cobrar mais por acordo de leniência
O ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) Bruno Dantas disse que as empreiteiras que firma-
ram acordos de leniência com a Operação Lava Jato deverão desembolsar mais do que já acertaram 
com o Ministério Público Federal, cerca de R$ 8,6 bilhões. Dantas defendeu a criação de lei para que 
o controle das empresas implicadas em corrupção seja vendido. “Não tenho dúvida de que o que 
pagaram até agora é só o aperitivo, porque os números que o TCU tem são estratosféricos.”

PF prende cúpula do TCE e amplia cerco a políticos do RJ
A Polícia Federal prendeu cinco dos sete conselheiros do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio (TCE) e levou coercitivamente para depor o 
presidente da Assembleia Legislativa, Jorge Picciani (PMDB). Os de-
tidos são suspeitos de participar de atos ilícitos ou de serem coniventes 
com supostos desvios praticados em obras na gestão de Sergio Cabral 
(PMDB), preso em Bangu. A Operação O Quinto do Ouro, desdobramen-
to da Lava Jato, aprofundou a crise política do Rio e as denúncias de 

corrupção se expandiram do Executivo para o Legislativo, comandado por Picciani e tendo a corte de 
contas como órgão auxiliar. A ação utilizou informações fornecidas pelo conselheiro do TCE Jonas 
Lopes e por seu filho, o advogado Jonas Lopes Neto, em acordo de colaboração premiada.

● Temer e a economia
O presidente Michel Temer tem reunião, no 
Planalto, com o ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, e o presidente do Banco Cen-
tral, Ilan Goldfajn. Temer ainda tem encon-
tros com o prefeito do Rio, Marcelo Crivella 
(PRB), e o deputado Cleber Verde (PRB-MA); 
com a deputada Soraya Santos (PMDB-RJ); e 
com representante da Associação Brasileira 
de Concessionárias de Rodovias (ABCR).

● Meirelles e a Previdência
Henrique Meirelles participa de audiência 
pública sobre a reforma da Previdência 
na Câmara e tem reunião com o deputado 
Jorge Tadeu Mudalen (DEM-SP).

● Governo central em fevereiro
O Tesouro publica o resultado primário do 
governo central em fevereiro.

● Relatório Trimestral de Inflação
O Banco Central apresenta o Relatório Tri-
mestral de Inflação do 1º trimestre de 2017.

● IGP-M de março
A FGV revela o Índice Geral de Preços de 
Mercado (IGP-M) de março.

● Comércio em janeiro
O IBGE divulga a Pesquisa Mensal de Co-
mércio de janeiro.
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À espera de anúncio fiscal, Bolsa fecha em alta de 1,37%
O mercado financeiro passou a sessão de ontem à espera do anúncio do corte do Orça-
mento para compensar o rombo de R$ 58,2 bilhões. O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, só revelou o tamanho do corte às 20h, quando a Bovespa já estava fechada, 
portanto o movimento observado ao longo do dia foi de acomodação. Na Bolsa e nos 
juros futuros, houve uma percepção de que parte do que seria definido pelo ministro já 
havia sido antecipada nos negócios. Assim, o Índice Bovespa fechou aos 65.528,28 pon-
tos, em alta de 1,37% e com R$ 9,6 bilhões em negócios. Nos juros, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 encerrou em 9,825%, ante 9,850% 
no ajuste de anteontem. A do DI para janeiro de 2021 passou de 9,91% para 9,88%. 
Já o dólar foi afetado por preocupações dos investidores com a chance de o governo 
optar por um aumento do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) em operações 
de câmbio - o que foi descartado no anúncio de ontem -, além de desdobramentos do 
processo da chapa Dilma-Temer no Tribunal Superior Eleitoral. A perda de força da 
moeda no exterior e um movimento de realização de lucros, porém, determinaram que-
da de 0,71% do dólar, para R$ 3,1178. Em Nova York, Dow Jones terminou em queda de 
0,20%, S&P 500 fechou em alta de 0,11% e Nasdaq recuou 0,38%.

MERCADO FINANCEIRO

Mercosul e países do Pacífico se aproximam
Depois de anos rejeitando uma aproximação, o Mercosul e a Aliança do Pacífico vão estabelecer 
uma agenda entre as economias latino-americanas que participam dos dois blocos, num novo 
capítulo da integração regional. O anúncio foi feito pela presidente do Chile, Michelle Bachelet, 
que participa em Genebra de uma sessão especial da Organização Mundial do Comércio (OMC). 
Em entrevista à imprensa brasileira, Bachelet confirmou que uma reunião de chanceleres será 
realizada no dia 7 de abril e que, nela, um plano será estabelecido. Fontes diplomáticas do Brasil 
indicaram que o governo vai à reunião “sem tabus” e que está disposto a falar sobre “todos os 
assuntos de integração”. Com alguns dos membros da Aliança, por exemplo, existe um crono-
grama de desgravação tarifária (retirada das tarifas de importação) já para 2019.

Setor de serviços teve queda de 2,2% em janeiro
O setor de serviços registrou uma retração recorde de 2,2% na passagem de dezembro 
para janeiro, informou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). As perdas 
foram puxadas pelo segmento de serviços prestados a empresas, mas a renda em queda 
também prejudicou o resultado dos serviços prestados às famílias. Na comparação com 
janeiro do ano anterior, houve queda de 7,3%, segundo a Pesquisa Mensal de Serviços, 
iniciada em 2012. Na avaliação da consultoria Rosenberg Associados, o desempenho corro-
bora a expectativa de que a recuperação da economia ocorrerá de forma lenta. “O setor de 
serviços, de maneira geral, foi o último a entrar em declínio e deverá, por seu turno, ser o 
último a retomar o crescimento”, apontou o relatório da equipe da Rosenberg.

Nova regra eleva multa para fraudes com carnes
O governo federal aproveitou a crise no setor de proteína animal, após a deflagração da 
Operação Carne Fraca, há quase duas semanas, para atualizar o Regulamento da Inspeção 
Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal. Um novo decreto, assinado ontem 
pelo presidente Michel Temer, retira poderes de fiscais do setor, na tentativa de evitar 
novos casos de corrupção, e amplia punições para empresas que fraudarem o sistema: a 
multa máxima prevista para fraudes sairá de até R$ 15 mil para até R$ 500 mil. DESTAQUES DA IMPRENSA
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

0,33%
0,08%
0,06%

0,0701%
0,8206%

1,37%; vol. R$ 9,685 bi
0,5809%

0,11304/0,11319
0,11062/0,11072

0,96%
12,13%

R$ 3,1173/R$ 3,1178
R$ 3,1070/R$ 3,2500
R$ 3,3500/R$ 3,5030
R$ 3,1800/R$ 3,2800

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 3ª Quad./março

TR pré (28/03)

TBF (28/03)

Ibovespa (29/03)

Poupança Nova (03/04)

CDB pré 30 dias (29/03)

CDB pré 61 dias (29/03)

CDI acumulado mês (29/03)

CDI anualizado (29/03)

Dólar Comercial (29/03)

Dólar Turismo (29/03)

Euro Turismo (29/03)

Dólar Papel SP (29/03)

Para abater dívida bilionária, WTorre 
vende participação em shopping
Em um movimento para reduzir sua dívida, que che-
gou a R$ 1,9 bilhão, a WTorre levantou nos últimos 
dias cerca de R$ 230 milhões com a venda do prédio 
do teatro Santander e da participação majoritária 
do Shopping Nação Limeira. A construtora, que teve 
o nome citado no ano passado nas operações Lava 
Jato e Greenfield, também está na reta final das 
renegociações do restante de seus débitos - na maior 
parte dos casos, com ativos dados em garantia aos 
credores. No início de abril, a WTorre deve fechar par-
ceria com a chinesa CCCC (China Communications 
Construction Company), que fará aporte de cerca de 
R$ 1,7 bilhão no porto intermodal de São Luís (MA).

BNDES vai exigir termo anticorrupção
O BNDES está alterando as exigências para a 
concessão de novos empréstimos. O banco só vai 
liberar recursos a partir de agora para empresas que 
assinarem um termo anticorrupção declarando que 
a condução de seus negócios segue estritamente a 
lei. A medida será adotada para todo e qualquer novo 
financiamento de projetos que envolvam contratos 
com a administração pública ou parceria com entes 
públicos. Além de se comprometerem a seguir 
regras de conformidade, as empresas terão de comu-
nicar ao banco qualquer indício de irregularidade.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

ECONOMIA

FOTO: DIDA SAMPAIO/ESTADÃO CONTEÚDO

A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?

São Paulo: (11) 3856-3500
Brasília: (61) 3426-7876

Outras localidades:0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Quinta-feira, 30 de março de 2017 pg 2



Alerj tem gabinete revistado e festa de servidores
Procuradores da República e agentes da Polícia Federal revistaram ontem as salas ocupa-
das pelo presidente da Assembleia Legislativa do Rio, Jorge Picciani (PMDB). Eles chega-
ram por volta das 6h ao Palácio Tiradentes, com ordem judicial de busca e apreensão, e se 
dirigiram ao gabinete da presidência. O andar foi interditado enquanto os agentes reviraram 
o local. Depois, foram para o prédio anexo, onde funciona o gabinete parlamentar de Piccia-
ni, assim como os dos outros 69 deputados. Dali, levaram um malote preto com material 
apreendido. Conduzido coercitivamente, Picciani depôs por três horas na Superintendência 
da Polícia Federal. Um pequeno grupo de servidores públicos estaduais comemorou, na 
frente da Alerj, a prisão dos cinco conselheiros do TCE e a condução coercitiva de Picciani. 
Eles estouram fogos de artifício e levaram um bolo para celebrar.

Pedido de vista deve suspender julgamento de Dilma-Temer
Marcado para começar na terça-feira, o julgamento da ação no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
que pode levar à cassação do presidente Michel Temer e à inelegibilidade da presidente cassada 
Dilma Rousseff deve ser interrompido por um pedido de vista. O ministro Napoleão Nunes já 
sinalizou que deve pedir mais tempo de análise para se debruçar sobre o caso. Com o pedido de 
vista, aumentam as chances de o julgamento ser concluído com uma composição diferente da 
atual. Os ministros Henrique Neves e Luciana Lóssio deixarão a corte eleitoral em abril e maio, 
respectivamente. Devem ser substituídos por Admar Gonzaga e Tarcísio Vieira. No Palácio do 
Planalto, a expectativa é de que os novos ministros do TSE votem contra a cassação.

POLÍTICAINTERNACIONAL

Candidatura de Doria ao Planalto 
em 2018 ganha força no PSDB
O nome do prefeito de São Paulo, João Do-
ria, ganha força no PSDB como opção para 
a corrida presidencial de 2018, segundo 
a Folha de S.Paulo. O ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e a ala ligada ao 
senador Aécio Neves (MG) - que pretende 
se lançar ao Planalto, mas pode ter seus 
planos atrapalhados com a divulgação das 
delações de executivos da Odebrecht - já 
consideram Doria o plano B do partido. Ele 
seria a “cara nova” que passaria ileso pelo 
processo de desgaste da classe política.

Presidente decide antecipar nomeação de ministro de tribunal
O presidente Michel Temer vai antecipar a nomeação do jurista Admar 
Gonzaga como sucessor do ministro do TSE Henrique Neves. Temer 
foi aconselhado a indicar Gonzaga antes de terça-feira, quando o TSE 
começa a julgar o processo que pede a cassação da chapa formada 
por Dilma Rousseff e Michel Temer na eleição de 2014. A estratégia do 
presidente tem o objetivo de pôr fim a comentários de que ele só está 
indicando o jurista para se proteger na Corte. Na avaliação da equipe de 
Temer, se Gonzaga for nomeado duas semanas após o início do julgamento, quando Neves 
deixará o TSE, haverá mais interpretações de que ele foi posto ali para “salvar” o presidente.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Oposição vai à Justiça contra ação 
para reeleger Cartes no Paraguai
Opositores do presidente do Paraguai, Horacio Car-
tes, reagiram ontem a uma aliança de ocasião entre 
rivais históricos para mudar a Constituição e permitir 
a reeleição no país. Senadores entraram na Corte 
Suprema de Justiça contra a alteração e grupos 
de oposição convocaram para hoje um ato contra 
Cartes e o ex-presidente Fernando Lugo, cujo partido 
de esquerda se aliou ao chefe de Estado, de linha 
conservadora. A articulação alterou o regimento 
do Senado para acelerar a votação de uma emenda 
que convocará um referendo sobre a reeleição. A 
manobra beneficia tanto o atual presidente quanto 
seu antecessor, líder nas pesquisas de intenção de 
voto. Uma emenda similar havia sido rejeitada no 
ano passado no Senado, sem o apoio de Lugo.

Correa entregará poder no Equador 
com a Justiça sob intervenção
Prestes a ver o Equador escolher seu sucessor, 
Rafael Correa entregará o país após dez anos com 
uma estabilidade incomum para uma das demo-
cracias mais frágeis do continente. A proeza não foi 
conquistada graças à genialidade de seu presidente, 
mas seguindo parte da cartilha do guru Hugo Chávez, 
que prescreveu a submissão do Judiciário como cru-
cial para o sucesso político. Com a força presidencial, 
todo o poder passou para as mãos de um homem 
só. “No Equador, os juízes sempre foram submetidos 
a um poder”, disse Santiago Basabe, professor do 
departamento de ciências políticas da Faculdade 
Latino-Americana de Ciências Sociais (Flacso).
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Iranianos usam Brasil como rota 
para entrar na Europa, diz Frontex
Investigações da Agência de Fronteiras da Euro-
pa (Frontex) e da polícia da Espanha revelam que 
refugiados e imigrantes iranianos estão usando o 
território brasileiro para driblar barreiras e chegar até 
a Europa, principalmente para voar com passaportes 
falsos para aeroportos da Espanha. Os números não 
foram revelados, já que as polícias europeias admi-
tem que não sabem quantos conseguiram acesso a 
documentos falsos e não foram identificados. Mas 
as estimativas indicam que “dezenas” teriam usado 
a rota. Ao menos 19 pessoas foram detidas na Espa-
nha em 2016 organizando passaportes falsificados e 
o roteiro sul-americano desses imigrantes.

Requião critica projeto de Janot
O relator do projeto que atualiza a lei do 
abuso de autoridade no Senado, Roberto 
Requião (PMDB-PR), deve desconsiderar 
a proposta alternativa apresentada ao 
Congresso pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot. Ao ler seu 
parecer, ontem, Requião criticou as 
sugestões. Para ele, o texto de Janot 
“muda tudo para manter tudo como está”, 
citando uma frase consagrada pelo autor 
italiano Tomaso di Lampedusa. Requião 
afirmou ainda que o procurador-geral 
não participou “da discussão quando da 
elaboração do meu relatório”.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Brasil avança em sua preparação
A classificação antecipada para a Copa do Mundo 
da Rússia adiantou a programação da seleção 
brasileira. Até o fim do ano, a comissão técnica vai 
intensificar a procura por amistosos contra equipes 
europeias, abrir oportunidades para convocar 
novos jogadores e definir o local de concentração 
da delegação durante o Mundial. A seleção voltará 
a se reunir em junho para amistosos na Austrália 
com a equipe da casa e a Argentina já com possíveis 
novidades entre os convocados. A vaga garantida 
na Rússia e a boa fase dão ao técnico Tite mais 
segurança para tentar opções diferentes. “Temos a 
oportunidade de ver outros jogadores atuarem para 
que a competição aconteça em alto nível.”

Quatro anos após ter sido paralisado, o programa de limpeza de córregos da capital paulis-
ta está sendo retomado em uma ação conjunta entre o governo Geraldo Alckmin e a gestão 
do prefeito João Doria, ambos do PSDB. A parceria, que foi lançada em 2007 e abandonada 
em 2013, é considerada essencial para o projeto de despoluição do Rio Tietê, que começou 
há 25 anos e já consumiu cerca de US$ 3,5 bilhões. Inicialmente, o foco será recuperar 89 
dos 149 córregos que foram despoluídos pelo programa desde 2007, a um custo de R$ 
240 milhões. Segundo a Prefeitura, 47 estão há anos sem passar por ação de zeladoria, 
como corte de mato e remoção de lixo, 22 estão com suas margens ocupadas por moradias 
irregulares e 20 voltaram a ficar com a água poluída, por falta de manutenção e fiscaliza-
ção durante a gestão do ex-prefeito Fernando Haddad (PT). Um dos exemplos é o córrego 
do Curtume, que fica no bairro da Lapa, zona oeste paulistana. Como prevê o escopo do 
programa, o canal foi despoluído e revitalizado para receber um parque linear no entorno, 
mas a área foi ocupada por sem-teto, que voltaram a poluir o leito com lixo e esgoto.

GERAL ESPORTES

Iniciativa privada quer ajudar a limpar o Pinheiros
Depois de tentativas frustradas do poder público em despoluir o Rio Pinheiros, a iniciativa pri-
vada decidiu, por conta própria, captar dinheiro e financiar estudos para elaborar um projeto de 
concessão que prevê a requalificação do rio que corta a capital para que suas águas possam ser 
revertidas permanente para a Represa Billings, aumentando o potencial de geração de energia 
elétrica na Usina Henry Borden, em Cubatão, e de produção de água na Grande São Paulo. A 
reversão do Rio Pinheiros para a Billings ocorreu de forma permanente desde a conclusão do 
reservatório, na década de 1950, até 1992. Desde então, as comportas da Usina de Pedreira só 
podem ser abertas para impedir enchentes na capital. A iniciativa foi anunciada pela Associação 
Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base (Abdib), que deu o pontapé inicial no Programa 
Pinheiros Limpo no mês passado. A proposta recebeu aval da gestão Alckmin (PSDB) e será 
acompanhada pela Companhia Paulista de Parcerias (CPP), estatal responsável por estudar a 
viabilidade de projetos de concessões e parcerias público-privadas (PPPs).

Grandes vão decidir vaga em casa
Os quatro times grandes de 
São Paulo vão definir em casa 
os confrontos de quartas de 
final do Paulistão. Ontem, na 
última rodada da primeira fase 
do campeonato, o Corinthians 
conheceu seu adversário: será 
o Botafogo, que empatou em 0 a 0 com a Ferroviá-
ria e terminou à frente do Ituano - que ficou no 0 a 0 
com o Red Bull - no Grupo A. Já o Alvinegro ganhou 
do Linense, em casa, por 3 a 1, com gols de Jadson, 
Léo Jabá e Romero. O São Paulo - que derrotou o 
São Bernardo por 1 a 0 - confirmou a primeira po-
sição no Grupo B, à frente da Linense. Já o Santos 
- que fez 3 a 1 no Novorizontino - terminou à frente 
da Ponte Preta - que venceu o Palmeiras por 1 a 0 
- no Grupo D. No Grupo C, Palmeiras e Novorizonti-
no já tinham as posições definidas antes da rodada 
de ontem. Os confrontos de quartas de final ficaram 
assim: Corinthians x Botafogo, São Paulo x Linense, 
Palmeiras x Novorizontino e Santos x Ponte Preta. 
As disputas serão em dois jogos, nos próximos dois 
fins de semana - as partidas decisivas terão mando 
de jogo dos quatro grandes, por terem terminado 
a primeira fase à frente nos seus grupos. A rodada 
de ontem também definiu os dois rebaixados para a 
série A2: Osasco Audax - que perdeu, de virada, para 
o Santo André, por 2 a 1 - e São Bernardo. Mirassol 
e São Bento, que terminou com vitória de 1 a 0 para 
a equipe de Sorocaba, completou a rodada.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Consórcios de ônibus terão de 
devolver R$ 1 bilhão em São Paulo
A Folha de S.Paulo informa que o Tribunal 
de Contas do Município condenou ontem 
os consórcios Unisul e Plus, que exploram 
o serviço de ônibus na capital paulista, a 
ressarcir os cofres públicos em cerca de 
R$ 1 bilhão. Os conselheiros do tribunal 
consideraram que o Unisul cometeu dez 
irregularidades, enquanto o Plus come-
teu 12. Os consórcios não realizaram os 
investimentos previstos em contrato e 
utilizaram veículos com mais de dez anos 
de vida, entre outros problemas.

Doria aposta em plano enxuto
O prefeito João Doria (PSDB) apresenta 
aos vereadores hoje um plano enxu-
to com 50 metas a serem cumpridas 
por seu governo até 2020. O objetivo é 
aumentar o índice de eficiência alcançado 
por seus dois antecessores - tanto Fer-
nando Haddad (PT), que propôs 123 me-
tas, quanto Gilberto Kassab (PSD), com 
223, cumpriram pouco mais da metade 
delas. Entre os compromissos que serão 
assumidos amanhã está colocar em pé o 
plano de desestatização de ativos da Pre-
feitura. Com ele, Doria estabelece a meta 
de arrecadar ao menos R$ 5 bilhões.

Estado e Prefeitura retomam ação para 
despoluir 89 córregos e aliviar Rio Tietê
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